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1. ZÉ LINDÃO
      Num lindo dia de verão, Zé nasceu! Seus pais
não queriam mostrá-lo a ninguém, pois havia
nascido com cores totalmente diferente de todos
os filhotes de coruja. Seu peito tinha uma penugem
dourada, suas asas e cabeça eram de cores verdes,
alaranjadas com listras roxas e seu bico era
vermelho. Nunca viram uma coruja tão colorida e
acharam Zé, o filhote mais feio do mundo.  



      Todos  os  animais  da  floresta  queriam 
 conhecê-lo, mas seus pais estavam
envergonhados demais para apresentá-lo a eles. 
      Foi então, que o leão apareceu e sendo o rei da
floresta, convenceu os pais de Zé que o
apresentasse a todos.

   



      
      Contrariados, os pais trouxeram o filhote e qual
foi a surpresa?! Todos os animais ficaram
maravilhados com sua beleza, suas cores exóticas
e deslumbrantes. 
      Os pais de Zé ficaram de bico aberto ao
perceber a reação dos animais ao conhecerem seu
filhote.

   



       Desse dia em diante, os pais de Zé
reconheceram, que a diferença das cores de seu
filhote o fez se tornar uma coruja admirada por
todos e se arrependeram de um dia terem se
envergonhado dele. 
       Zé, então, passou a ser chamado
carinhosamente, de Zé Lindão e se tornou uma
coruja linda e exótica, que a todos conquistou por
sua diferença de cores e carisma.

......



2. A ILHA SOLIDÃO E A ÁRVORE COMPANHEIRA
      Havia uma ilha chamada Solidão. Era uma ilha
muito distante, pequena e deserta, nela havia
apenas uma pequena faixa de areia, que formava a
praia.
      Todos os dias, um pescador navegava com seu
barco e ia até a pequena ilha. Ficava sentado na
areia da praia, observando a natureza ao seu
redor.       O pescador pensava que aquela ilha devia
sentir muita solidão... Na ilha, não havia vegetação
e nenhum animal à vista.        

                       



      Certa vez, o pescador teve uma ideia e resolveu
plantar uma árvore naquele local e assim o fez. 
      O tempo passou, a árvore cresceu linda e
majestosa e recebeu o nome de Companheira. 

     



      Um dia, o pescador, sentado sob a frondosa
sombra da Companheira, percebeu que a ilha já não
sentia mais solidão, porque estava sempre repleta
de pássaros, que sobrevoavam o local e pousavam
na árvore.
      Aos poucos, a ilha foi se transformando num
pequeno paraíso. Outras árvores e uma variedade
de vegetação nasceram e cresceram ao redor da
Companheira, cujas sementes foram trazidas pelos
pássaros. Vários animais também apareceram,
como as borboletas, as gaivotas, os lagartos e
muitos outros.

   



    
      A ilha Solidão ficou muito conhecida e as
pessoas que antes passavam por ela e nem a
notavam, agora fazem questão de descer dos
barcos e visitá-la achando-a encantadora. 
      O pescador continuou indo até a ilha, como de
costume, para observar a natureza, com o
sentimento de que ao plantar a árvore
Companheira naquele local deserto, a transformou
num verdadeiro paraíso. 
      A ilha continuou a ser chamada de Solidão, para
que quando questionassem o seu nome, sempre
ouviriam alguém contando a história de sua
transformação, graças à árvore Companheira que
um dia, o pescador plantou ali.

......



3. MIGUEL E JUCA

      Miguel, um menino muito levado, vivia atirando
pedras nos gatos e cachorros da rua, nos pássaros,
arrancava as flores dos jardins e brigava com os
moleques da rua. Na escola era péssimo aluno.     
      Numa tarde, ao regressar da escola, um
cachorrinho começou a segui-lo e como sempre,
Miguel o ameaçou, aos berros, atirando-lhe pedras.

                    



      O cachorrinho, mesmo amedrontado, continuou
a segui-lo. Miguel, enfezado, se pôs a correr e
mudou o caminho que costumava fazer para casa e
foi parar num terreno perto de uma ferrovia em
construção. Miguel tinha intenção de praticar
maldades com o pobre animalzinho que continuava
a segui-lo. 
      Era uma tarde de inverno e já estava
escurecendo. No local que eles estavam, havia
muito entulho, madeiras, ferros e várias máquinas
e Miguel andava por cima de tudo, com o propósito
de machucar o cão. No entanto, quem acabou
caindo dentro de um vão, quebrando a perna, foi o
próprio Miguel que ao sentir muita dor, desmaiou.

      



      Após algum tempo, já no escuro da noite, os pais
de Miguel, preocupados com o fato dele não ter
retornado da escola, saíram a sua procura, pelas
redondezas. 
      Miguel acordou do desmaio com muita dor e
começou a chorar e percebeu que estava sozinho
naquele local e que não adiantaria chamar por
alguém. Porém, ao avistar o cachorrinho que o
seguira e que lá permanecia sentado olhando para
ele, Miguel falou para o cãozinho:
- por favor, encontre alguém para me ajudar!  

      



      O cachorrinho se levantou, abanou o rabinho,
entendeu o pedido de Miguel, saiu correndo e
latindo.
      No meio do caminho, o cãozinho encontrou com
um casal... que eram os pais de Miguel. 
      O cãozinho latiu e puxou as calças do pai do
menino, tentando conduzi-lo ao local do acidente.
Sua mãe compreendeu o gesto do cão e disse ao
seu marido: 
- Vamos segui-lo.
      E assim, os pais acompanharam o cachorrinho,
encontraram Miguel e o socorreram.
      Depois de um tempo de internação, com a perna
engessada, Miguel retornou a sua casa e encontrou
o cãozinho que o ajudara a ser resgatado.
      Seus pais adotaram o cão, por gratidão, mesmo
sabendo que Miguel não gostava de animais e
ficaram apreensivos, com a reação do menino ao
reencontrar o cãozinho. Este, por sua vez, correu
latindo, abanou o rabinho e pulou em cima de
Miguel, lambeu o seu rosto e suas mãos com
alegria contagiante.



      Miguel chorou, acariciou o cãozinho e deu a ele
o nome de Juca.      

            

      A partir desse dia, se tornaram amigos
inseparáveis e por isso Miguel se transformou num
menino dócil reconhecendo que os animais nunca
devem ser mal tradados... Decidiu também se
tornar veterinário, para cuidar de animais.
      E assim, Miguel continuou os estudos,
respeitando a todos e a tudo, sempre com o
cãozinho Juca ao seu lado. 

......
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